
ASSOCIAÇÃO SINHANA EVA

Avenida JK n°. 220 - São Francisco - Tel.: (37) 3412-1675 
E-mail: sinhanaeva@gmail.com 

37925-000 - Piumhi - Minas Gerais

Piumhi, 28 de setembro de 2021

Ofício ne 17/2021
Para: Presidente da Câmara de Vereadores: Reinaldo dos Reis Silva
Assunto: Solicitação Emenda Impositiva e apresentação Plano de Execução de obras da
Edificação da Associação Sinhana Eva.

Prezados, Sr Reinaldo e vereadores,

inscrita no CNPJ n? 04.927.215/0001-03, estabelecida em Piumhi(MG) à Avenida 

Presidente Juscelino, 220-Bairro São Francisco na pessoa de seu presidente Luciana

vem através deste solicitar ao Senhor Reinaldo dos Reis Silva presidente da câmara de 

vereadores do município de Piumhi para que leve ao conhecimento dos demais 

componentes da câmara legislativa a apresentação do Plano de Execução de obras da 

Edificação da Associação Sinhana Eva como também a destinação da Emenda 

impositiva para esse fim.

Tal solicitação tem por finalidade gerar economicidade a OSC, haja vista que a 

mesma está instalada em imóvel alugado. Valendo ressaltar que a Associação Sinhana 

Eva já dispõe de terreno doado pela Prefeitura Municipal.

Na oportunidade gostaríamos de convida-los para conhecer o nosso trabalho 

que é preponderante de assistência à criança e ao adolescente do município de Piumhi.

Na certeza de contar com vosso pronto atendimento a nossa solicitação, desde 

já agradecemos e nos colocamos a disposição para trabalharmos juntos em prol de uma 

melhor qualidade de vida das crianças e adolescentes de nossa cidade que vivem em 

situação de vulnerabilidade social.

Colocamo-nos ao inteiro dispor para maiores esclarecimentos. 

Respeitosamente,

ASSOCIAÇÃO SINHANA EVA, pessoa jurídica de direito privado devidamente

Luciana Faria Costa 
Presidente Associação Sinhana EvaP R O T O C O L IZ A D O  e m  ,

mailto:sinhanaeva@gmail.com


PLANO DETALHADO DE EXECUÇÃO DE OBRAS DA 

EDIFICAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO SINHANA EVA

Rua Salviano Damaceno, s/n, Bairro Bela Vista -  Piumhi/MG

ÁREA DO TERRENO: 564,65 m2

MATRÍCULA 20.717



1. APRESENTAÇÃO

A EngTop Engenharia & Construção Civil, com sede na Rua Dom Pedro 

II, n°183, centro, Piumhi-MG, apresenta o Plano Detalhado de Execução de 

obras, destacando a apresentação do projeto, estudo preliminar e plano 

financeiro para a construção da sede da Associação Sinhana Eva, em Piumhi- 

MG.

FONTE -  GOOGLE MAPS.2021.



2 . INTRODUÇÃO

O layout geral da edificação, classificado como estrutura comercial, tipo 

galpão, foi desenvolvido de acordo com as premissas dos modelos 

construtivos definitivos para implantação do empreendimento, diretrizes de 

equipamentos a serem utilizados, aspectos económicos interligados ao custo 

total construção e demais condicionantes operacionais decorrentes da 

atividade de construção civil.

Para o desenvolvimento deste estudo, analisou-se as necessidades da 

Associação Sinhana Eva, assim uma estrutura básica para execução de uma 

obra de construção civil, do cronograma da obra, do dimensionamento das 

áreas de vivência (banheiros, vestiários, refeitórios) e nas áreas de circulação 

do empreendimento.



3. OBJETIVO

O objetivo do relatório a seguir é descrever a caracterização do layout geral 

e estudo de orçamento para execução do empreendimento para a Associação 

Sinhana Eva. Para isso, serão apresentadas as características gerais do 

empreendimento e seu modelo construtivo, as informações gerais do layout do 

canteiro, materiais que serão utilizados e demais características necessárias 

para a fase de implantação da obra.



4. EMPREENDIMENTO

4.1. CLASSIFICAÇÃO DA OCUPAÇÃO

A edificação destina-se ao uso exclusivo educacional, sendo composta por 

níveis distintos de uso, sendo eles:

1. Térreo: Área de vivência

2. Térreo: Sanitários

3. Térreo: Cozinha

4.2. CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS

• Fundações: Hélice contínua monitorada;

• Contenções: Cortinas em concreto armado;

• Estrutura: Concreto armado convencional e pré-fabricado;

• Fechamentos: Alvenaria de blocos cerâmicos e vidro;

• Revestimentos: Cerâmica e pintura acrílica;

• Piso: Cerâmico e cimento queimado;

• Teto: Laje plana de concreto armado;

• Esquadrias: Alumínio, madeira e vidro temperado;

• Cobertura: Metalica.

4.3. Informações sobre o empreendimento

A Edificação Sinhana Eva possui uma área total construída de 331,18 m2.

A área construída total do empreendimento é de 285,38 m2, distribuídos 

conforme a tabela 1.

Tabela 1: Quadro de áreas do empreendimento

ÁREA DO EMPRRENDIMENTO ÁREAS (m2)
ÁREA DE VIVÊNCIA 285,36
COZINHA 14,63
WC FEMININO 11,02
WC PNE 3,00
WC MASCULINO 11,02

TOTAL= 325,03



4.4. MODELO CONSTRUTIVO DO EMPRRENDIMENTO

O modelo construtivo utilizado no empreendimento Sinhana Eva será em 

alvenaria de vedação, cobertura principal de estrutura metálica e lajes pré- 

moldada nos sanitários e na cozinha. A alvenaria de vedação é um modelo 

construtivo onde exige a utilização de pilares, pois paredes portantes não são 

capazes sustentar estrutura do galpão, sendo as mesmas projetadas, 

dimensionadas e executadas de forma racional.
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5. ETAPAS DA OBRA

5.1. Canteiro
O canteiro de obra está planejado de forma que todas as atividades 

necessárias à execução da edificação possam ser realizadas dentro dos limites 

do imóvel.

5.2. Terraplenagem
Atividade realizada com caminhões, com capacidade para 6 A 10 m3 de 

carga. Durante o processo de escavação, as vias de circulação pública 

(calçadas e ruas) deverão ser mantidas em perfeitas condições de limpeza e 

segurança, sendo necessário manter um funcionário realizando limpeza 

constante de possíveis desprendimentos de material dos caminhões que farão 

o transporte do bota-fora

5.3. Fundações
As fundações são do tipo hélice contínua monitorada em toda a área de construção. 

O método utilizado caracteriza-se pelo uso de estaca continua moldada in loco, sendo 

sua execução através de trado helicoidal contínuo até profundidade que se tomar 

necessária com base e monitoramento eletrónico e injetando concreto através de haste 

central da hélice simultaneamente a sua retirada. As principais características do 

procedimento e a excelente capacidade de suporte do elemento estrutura e a diminuição 

de propagação de ondas d energia por efeito de percussão a propriedades contíguas 

durante a realização do processo.

5.4. Estrutura

Durante esta atividade a obra receberá as estruturas pré-fabricadas (pilares, 

vigas, lajes), aço, madeira, concreto, escoras, bandejas e demais materiais 

necessários à execução da obra. A estrutura de rampas será de concreto armado 

moldado in loco por métodos construtivos convencionais.

Para execução da estrutura será utilizado moldado in loco, armaduras de 

aço e formas de madeira processada.



Todos os resíduos provenientes do processo de confecção da estrutura serão 

direcionados a locais devidamente.

5.5. Fechamento

Durante esta atividade o fluxo principal de cargas será de tijolos, preferencialmente 

paletizados, e agregados para execução de argamassa. As esquadrias seguirão as 

especificações do projeto arquitetônico, sendo sua composição em vidros estrutural 

glazing, esquadrias de alumínio com vido comum, portas em madeira, vidro e metálicas.

6. REFERÊNCIAS TÉCNICAS
Para desenvolvimento deste foram colhidos informações e procedimentos 

definidos pelos projetos executivos fornecidos pelo contratante, procedimentos 

e planos de trabalho da empresa construtora.

Todos os projetos consultados são rigorosamente adequados e 

submetidos a normas técnicas e legislações de que estão sujeitos de forma a 

serem respondidos e representados legalmente pelos seus responsáveis 

técnicos.



7. ESTUDO DE VIABILIDADE FINANCEIRA

7.1. Orçamento 

Arquivo em PDF 
(2 CUQUES NA UNHA)
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17.01.01
S erv  té c n ic o s  . p io je to s  la x a s  de sp  in ic  in s t 

p ro v is  , b a rra c ã o  c o n s u m o s  e  lim peza de  obra
vb 1,00 2 800.00 2 .8 0 0 ,0 0 100 ,0 P ro |e to s /P ia n  Ilhas /R equeri m en tos /O u tr os.

17.02 IN F R A E S T R U T U R A 2 7  0 0 2  79 14 85
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17 02 01 D e m o liçõ e s m* 0 ,0 0 0.0
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17.02 07 F u n d a ç õ e s  su p e rfic ia is vb 1,00 0 ,0 0 0,0
1702.06 F u n d a ç õ e s  p ro fu n d a s vb 1 0 0 20.000.00 2 0 .0 0 0 ,0 0 74,1 Sapataa e v ig a s  b a ld ram es em  c o n c re to  a rm ado  fc k  20 Mpa.
17 02.09 Im p e rm e a b iliza çã o  das fu n d a ç õ e s vb 1,00 1 200,00 1 .2 0 0 ,0 0 4 4 Im p e rm e a b iliza çã o  co m  tin ta  be tum inosa  em ba ld ram es
17 02.10 I I  1 l 1 i l 1 l 1 i 1 0 ,0 0 0,0 i i i i i i i  i i i i i i i i i  i  m  t
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t7W SUPRAESTRU7URA 12.738.10 7.01 Descrever o tipo de estrutura projetada e  materiais. Prever cinta de concreto para amarração 
da alvoenana. Na ausência Oela/eó obrtQBtôrto a colocação de fonu

17.03.01 Concreto armado, inclusive forme m* 10.39 790.00 7 792.50 6 1 2 Concreto armado fck 20Mpa virado em betoneira, 15 pilares ♦ cinta 0,15x0,30
170302 Laje de tôrro m* 44.08 70.00 3.085.60 24,2 Laje pré-moldada com capeamento de 6 cm.
«7 03.03 Estrutura de madeira vb 1.00 1.660,00 1 860,00 14,6 Formas para concretagem dos Pilares
170304 Estrutura metálica vb 100 0,00 0 0
«7 03.05 0.00 0 0
•7 03.06 0,00 0 0

1/ 0* PAREDES E PAINÉIS 9.35

i r  (M.oi 
17.04X2 
1704 03 
1704.04 

17 04 05
1704.06 

«704 07

1704.06

Alvenaria em tijolo furado 
Alvenaria em tijolo maciço 
Alvenaria em  bioco estrutural 
Paredes de concreto 
Vergas e contravergas de concreto

m*
rrt*

15.224.40 89,6 
0.00 0 0 0,00 0 0 
0.00 0.0 

1.780.27 10.5 
0.00 00  
0,00 0.0 
0.00 0 0

17 05.01 Porta de entrada completa coo] 1.00 4 500.00 4 500.00 47.3
1706 0? Portas internas completa conj 8.00 520.00 3.120.00 32.8
17.05.03 Janelas rrP 2.80 360,00 1 008.00 10.6
17 05.04 Bascuianles rrP 0,72 380.00 259.20 2.7
17.05X35 Portão de Entrada Social conj 1.00 630 00 630.00 6 6
17 05 06 0,00 0 0
1709.07 0.00 0 0
170506 0.00 0 0
17 05.08 0,00 0,0

VIDROS E PLÁSTICOS 5 597.53 3.08
17 06.01 Lisos m* 7.00 209 09 1 463.63 26.1
17 06.02 Fantasia nz* 0.00 0,0
1706X3 T emperad o/l amin ado m3 12,34 335.00 4.133,90 73,9
170604 T ijolo de vidro m* 0,00 0,0
1706.05 Plásticos e acrílicos m* 0.00 0,0
«70806 0,00 0 0
«7 06.07 0.00 0 0
1706.06 0,00 0,0

17 07 COBERTURAS 29.748.38 16 36

1707.01 Estrutura para telhado m* 315.22 22,00 6 934,84 23,3
170702 Telhas m* 315,22 44,00 13 889.68 48.6
1707.03 Calhas e rufos m 331.18 27,00 8 941,86 30,1
170704 m* 0.00 0 0
1707,05 vb 0.00 0 0
17 07 06 0,00 0 0

17.06 IMPERMEABILIZAÇÕES
170601 Terraços e coberturas 01a 0,00 0,0
17 06.02 Pisos e  paredes do subsolo m* 0.00 0 0
1706.03 Boxes de banheiros m* 0.00 0.0
17 08.04 Jardineiras m3 0.00 0.0
17 0605 Alvenaria m* 117.50 13.00 1.527,50 29,2
17 06.06 Contraplso m> 285.36 13.00 3.709.68 70.8

Alvenaria em tijolo corámico furado assento com argamassa 1:2:8

VergasíContravorgas do concreto armado fck 20 MPa (Apoio do «0% do Vão)

em todas os aberturas de quartos, banheiros e vôos e
Porta de abrir de vidro temperado 1 folhas (80x210) 8 mm incolor 
Porta de madeua semi oca completa 80x210 CORRER 
Janelas de Vidro Temperados mm incolor 
Bascula com corrente para banhe «o incolor 8 mm 
Portflo Social Em Aço Galvanizado 98x210

mm

Espelho do Banheiro 

Porta do banheiros coletivos

em telnas cerâmicas, de concreto ou de n 
admitida telha de fftxocimonto e >= Gmrr crr imóvel com U
Estrutura metálica
Telha termoacustlca embutida
Calhas e rufos em zinco, chumbados com argamassa de cimento. 
Cobertura com telha fibrocimento 6mm

i T I T.I I I I O
impermeabilização das 3 primeiras liadas com argamassa polimeruada 
impermealuado com vedaclt



17 OS REVESTIMENTOS INTERNOS 6 494 88 2  57 4 H n  a exigência acabamento nas paredes internas e ia m  a p a r i í a l  no t a .  com 
Altura mínima de 1.11 m

110901 Chapiscc m * 207 60 6.00 1 245,60 19.2 Ai gamas ?a de cimento •  areia traço 1:8
17 Qfi Q3 Emboço m* 42,44 1200 551,72 8,5 Argamassa de cimento cai ■ areia traço 1:3-8 j
17 06(0 Raboco m1 0,00 0,0
170B04 Reboco paulista m J 163 16 16.00 2 642 56 40,7 A/gamassa da cimento . ca le  areia traça 1:2:8
17 OS 05 Gesso m ‘ 0 00 0.0
17 09 06 Cerâmica m ’ 41,10 30.00 2.055 00 31.6 Azulejo ete o ta lo  na parede do fundo da cozinha/copa e todo banheiro e
1709 07 Pastilhas de vidro m 2 O.OC 0,0
17 OS [B Potcelanato m 1 C.OC 0.0
17 09 09 0.00 0,0
17 OB 10 0,00 0,0
17 1E FORROS 0 no C ô * °  B a l1 ^  provia to o uso de forro, n g a a l »  o  tipo de meteria! e bhu respedivo local de

•
17.1C 01 Gesso m1 D.00 0,0
17 10 02 PVC m 2 0.00 0.0
17 10 03 Madeira m * 0,00 0.0
17 .10 04 0,00 0.0
17 10 09 0,00 0.0
17 10 06 0,00 0,0

17 11 ■ M B H B M M M I H H  11720 S 15 A i a d a  t i r  « Í F  *  J J p » '  a . i
17 11 01 Chapiaco m* 466.40 7,00 3 404 60 30.4 Àigamassa de cimento e areia traço 1:3
17.11 02 Emboço m* 0,00 0,0
17 11 03 Reboco m1 0 00 0.0
17 11 04 Reboco paulista ml 486 40 16 00 7782.40 69.6 Argamassa de e imanto . ca l • arai a traço 1:2:8
17 11 05 Cerâmica m 3 0,00 0,0
1711 06 Pastilhas d e  v id r o m* 0,00 0,0 “
17 11 07 Porceianaio m* 0,00 0.0
17.11 OB 0,00 0.0
1711 09 0 00 0,0

12.12 i i a u n i i u i a . i l in H m m b i  u - t a c e i  : j m  ■ ■ ■ ■ ■ ■  e seus m m  1 loca» ■
17 12 01 E mas sarnento m 1 0,00 0 ,0
17 12 02 Pintura interna m1 165 16 13 00 2.477,40 23,8 Pkmae PVA Letéx nas paredei m tam ai Inclui o ta lador acrllice
17 12 03 Pintura externa m a 486 40 1300 7296,00 70.0 Feitura PVA Latax nas paredes externas incluso w la d o r acrílico
17.1204 Pintura sobre madeira m ' 34.56 19.00 516,70 5,0 P in im  em Vernta
17 12 05 Pintura sobre concreto m : 0 ,0 0 0 ,0
17 1206 Pintura sobre meta m* 9.40 13 00 126,00 1 7  atç ipào  tara pintura esmalle
17 12 07 Textura m2 0,00 0.0
17 12 06 0,00 0 ,0
17 1209 0,00 0.0
17 13 01 Contra piso m 1 285 36 12 00 3 424 32
17 1302 Cerâmica m ’ 0.00 0 .0
1713 03 C im e n ta d o  rústica m 1 285.36 30.00 a .560,80 67 1 Concreto traço 1:3:6 , espessura Sem. Comodo M erno
17 13 04 Crnentado liso m 1 23.61 30 00 777,30 6,1 passe io  com  0 ,75em  ao red o r da ed ificaçã o
17 13 05 Madeira m * 0 00 0 .0
1713 06 Pieo vindico m ' O.OC 0.0
17 13 07 Carpete m J 0,00 0 ,0
17 1309 Porceianaio m * 0.00 a . o
17.13 09 0,00 o . o
17 13 10 0.00 0 ,0






